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nas bancadas ministeriaes. O Sr.AI- lacio da camara por 15 dias. Foi
berto Grévy é senador, mas fôra auto':' aquelle um momento de verdadeira
risada, por decreto especial, a ir á ca- revolta daminoria. O presidente in­
mara explicar-se, e, com effeito,as suas flexível, distribuio chamadas á ordem

explicações parecerão satisfactorias á a torto e a direito, e privou de 15 dias
AR camaras recomeçárão os seus tra- camara, que lhe deu completa absol- de ordenado mais dois outros deputa­balhos, depois das férias da Paschoa, vicão n'uma ordem do dia votada por dos conservadores.

no dia 20 elo corrente, e, desde hon- 367 deputados. Ao replicar o Sr. Go- E.;pectaculos taes não são feitos pa-
tem, houve borrasca na camara dos I te a oni

. -

blidelle instou para que se nomeasse uma ra e evar peran e a opimao pu ica o
deputados. Tratava-se de uma inter- I l' I t

._ ',"
.

i" .' ,
cornmissão par amentar encarregacla reglmen par amen ar.

�.el�aç,a? :hnglda ao ministro .d?, inte- de syndicar dos actos do governador, e O Sr. Freyniset, ministro dos nego-
n�)l pOI um depu�ado .b?n�p�lt:�ta, o accrescentou: « Ainda pesão suspei- cios est-angeiros, acaba de dirigir umaSI. Go�le:le, q�e e ?ul1lc\_� IeP:.e.seLlt�ll- tas injuriosas sobre a fronte do irmão circular aos chefes de missão accredi-
te conservador e�eIto pOI Paus. O in- do presidente da republica.i tados pela república junto dos di ver-
terpellante queria que o Sr. Alberto .

sos governos. N'esse documento, ex-
Grévy, irmão do presidente da repu- Ao �uvir taes palavras, a maioria

plica elle a politica exterior de Fran-
blica, désse explicações á cerca da ad- repub�lsan� em, peso .er�ueu-�e, bra- ça, que é toda de paz e conciliação,ministração da Argelia, de que é go- dando. ,a. OIde.l11. .9 plesldent� da c�- entrando tambem em alguns pormeno­vernador, justificando-se de graves ac- mara fOI mrus alem, e el,?bola o SI.

res á cerca da politica interior.
cusações que lhe farão irrogadas, não Godelle declarasse que nao era sua

só pelo ex-secretario geral daquelle intencâo assacar offensa ao caracter INGLA'l'ERRA

i:'}JTClr,O, o SI. Jomnoult, rcpublio.ino, llluito respoitavcl do presidente da. l'C- Estão terminadas as eleições, e a

como tambem pOI' varias folhas repu- publica, o Sr. Gamhetta consultou a derrota do ministerio conservador, que
blicauas daquella grande colónia. O camara, e applicou-lhe uma das penas julgava ser () appello ao paiz uma vi­
discurso do Sr. Goc1elle foi muito e10- mais severas do regimento: o Sr. Go- ctoria para a sua politica, é completa.
quente e muito vehemente. Mais de delle foi censurado, perdendo o ordena- A rainha Victoria, que se achava.na
uma vez levantou protestos vivissimos do de um mez,e ficando excluido do pa- Allemanha, voltou immediatamente
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o advogado, continuando a vi­
brar aquel la corda, chegou a pro­
ferir a palavra piedade.
Foi então que Magdalena, er­

guendo magestosamente a fronte
exclamou:
-Não! Piedade, não! Justiça,

justiça, Srs. jurados !
O gesto, a intonação, o olhar

com que acompanhou estas pala­
vras foram sublimes.

O defensor aproveitou-se d'a­
quelle grito para a peroração.

« Justiça! repetiu el.le, nós só
pedimos justiça ... e eu nada mais
ajuntaria áquel le grito exponta­
neo da honra se não fossem as pa­
lavras do Sr. procurador geral.
Elle disse-nos: «Não deis n'esta
província o escandalo de um cri­
me impune, o escandalo de uma

herança grangeada pelo assassi­
no.» Senhores jurados, eu estou
actorisado pela esposa do réo a de­
clarar-vos, q�e esta infeliz fami­
lia regeita a herança do morto;
que não tocara n'e11a em quanto
não fór descoberto o verdadeiro
criminoso. Sel-G-ha ... porque ne­

nhum crime fica impune ... porque
para os casos em que a justiça dos
homens se vê constrangida a addiar

-Oom que fim, disse el le, ha­
via o accusado de assassinar e rou­
bar Anselmo? E' uma pergunta
para que não acho resposta.

« Insinua a accusação que João
Mathia- ainda não saldou de toclo a

divida contrahida para levnntar a
casa e augrnentar o jardim. Mas,
para o con:Jeguir. bastará o seu

braço; elle gosa de bons credites;
�otl.os sabem que é um operário in­
fatigavel e um homem de bem. Se
quizesse dinheiro, não seria neces­

sario pedil-o, o mesmo Anselmo
teria o cuidado ele 1h'0 offerecer.
Mas não! . João Mathias nunca lhe
pediu nada, nada lhe deve. E' até
o herdeiro do velho. Elle mes-
1110 lh'o disse na vespera.

« Por quem ::;ois, não neO'ueis is-
t . D

o, e .só a explicação pO:isivel d'es-
se gnto de que al;abaes de produ-

FOLHETIM 16 z ir o testemunho e que elle

incon-l ço
de oito mezes nas vossas mas-

___.
sciontemente soltou em presença morras, onde esteve às portas da
d'essa Thereza: morte, o mais innocente e melhor
«Então estamos ricos l » Di- dos homens. A verdadeira victima

zei-me, senhores. este enunciado a lamentar em tudo isto, não é
será o de um assassino, de um la- Anselmo; a sua agonia durou ape­
drão ! Mas u'esse caso João Ma- nas um momento. Olhae para
th ias roubava-se a si mesmo! O João Mathias, para esse martyr, e

argumento volta-se contra a ac- tereis a consciencia do supplicio
cusação. O que demonstra preci- que soffreu, que soffria ainda ha
samente a innocencia elo réo, são pouco. Ainda ha pouco desfigura­
os armarios abertos, as fechadu- ram-vos o seu retrato. Cumpri­
ras arrombadas, as gavetas revel- me mostrar-vel-o tal qual é.
vielas, o roubo que, ninguém duvi- E o inspirado moço, com aquel-
da, se seauiu ao assassinio. 1 louuenci 1v a e oquencia que nasce c o cora-

«Resumindo, declaro que, de ção, relatou a mocidade do opera­
todas as vossas pretendidas pro- rio, toda a sua vida tão laboriosa e

vas, nenhuma fica de pé. O san- tão pura, os seus actos de valor e

gue que mancha essas roupas .... e de probidade, com que dedicação
o sangue do operario ... O compas- el le suavisara a longa agonia da
SO ... não foi deixado na ferida, mas primeira mulher, a internecedora
em cima da mesa, onde minutos historia do seu casamento com

depois devia encontrar-se sob a Magdalena, como elle sabia ser

mão de quem cl'el le se serviu para marido, como sabia ser pai!
tão negro {imo O assassino pro- Subito, lembrando-se dos filhos
curas-o onde quizerdes, aqui não. o accusado soltou um gemido, e

«Fundando-vos em falsas ap- pl'orompeu a soluçar como uma

parellcias, n 'um tal concurso de crean ça.
circumstallcias meütiro:;as, no pa- Magdalena levantou-se a ampa-
lavreado de uma velha e ele um ral-o.

Ganeloin, arrancastes aos carinhos Na sala houve um prolongado
dos seus e encarcerastes por ei::ipa- murmurio de compaixão.

CHARLES DESLYS

o JURAMENTO DE MAGDALENA

o tribunal
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para Londres, onde chegou no sabbn­
do 17. Immediatameute, 10l'd Bra­
cunsfield apresentou-lhe a demissão
collectiva do ministério, que foi ac­

ceita. A rainha encarregou ao lord
Hartington, Le:ldJ3T' d.: partido libe­
ral na camara dos connuuns, de orgu­
uisar o novo gabinete. Antes de ac­

ceitar o h0111'OSO encargo, lord Hartin­
gton pedio tempo para consultar 0;.;

seus amigos, e já teve uma intrevista
com lord Granville, Lecul.er do par­
tido liberal na camara dos senhores.
E' opinião geral que ambos declinarão
o encargo, e indicarão á minha o Sr.
Gladsto'--ne como sendo o unido homem
capaz de formal' um ministerio perdu­
ravel. Com effeito, cumpre não esque­
cer que a nova maioria é composta não
só de liberaes mas tambem de radica­
es. Qualquer ministerio que não désse
satisfação aos radicaes, concedendo­
lhes uma ou duas pastas, governaria
com muita difficuldade e poderia ser

derrotado por uma coalisão composta
de conservadores, radicaes e autono­
mistas irlandezes. O 81'. Gladstone foi
quem mais trabalhou para a victoria
dos liberaes. Aos 75 annos, percorreu
a Grã-Bretanha inteira, fallando ao

povo, pronunciando, p01' vezes, 6 e 7
discursos em um só dia, excitando as

massas populares contra o regiinen
conservador, Iuctando dia e noite pa­
ra o triumpho das idéas liberaes. Na­
ela mais justo do que vêr no lugar de
honra o estadista provecto que não

poupou fadigas para crear a situaçâo
actual. A imprensa inteira acha-se
de aceôrdo para apontal-o como chefe
de novo ministério Wh7:g.

.;f.{,rna.l do ComIDereio

COLLABORAÇÃOJORNAL DO COMMERCIO

S08ie[laàes Litterarias
DESTERRO, 2 DE JUNHO

Marinlla lIlercante E' triste c desanimador o estado das

,

Fez-se na côrte uma importante r�união .de 11ettras el� Santa Cat!_larina."
_

iuteressado» na navegação e commercio UO palZ, 1:- mO�ldade cathalln�nse, gel �Imer�
'. . .' .,.0. , ,. 1. te intelligente, que muito e muito po-para estudar e dizer sobro a Iiherdade de na- ,

f' 'I 1 d· t t d.
. . ele azer em 1)1'0 CtO a ian amen o e

vegaçüo de cabotazem e l)are�e que a ideiao
..

o'
.. sua terra natal, retrahe-se e esmorece

proteccionista era o pensamento dominante, ante o trabalho.
resultado ela observação pratica no estado Tempo houve já, e bom tempo foi
adua� do Braztl. esse, em que aqui se formavam socie
Coiu effeito notando-se o desapparecimento dades litterarias.

quasi completo da marinha mercante em nos- Mas esse tempo passou rápido.
sa província, onde ella era pro�pera e onde Hoje predomina uma especie dema-
todas as condições locaes favorecem seu des- rasmo, que tolhe as vontades, si von-

tades para tal fim ainda 11a.envolvimento, e coincidindo este anniquil la- Si as houvesse, estamos convencidos,meuto L\Om a liberdade de cabotagem, sem h I d dnão c egariam as ettras ao esta o e
que outra causa possa ser apontada, somos despresc a que estão reduzidas.
levado- a crer que o efíeito d'aquella medida Não ha muito, o illustrado Dr. Pe­
foi a morte d'aquelle ramo de actividade de dro Gomes d'Argollo Ferrão, animado
Ulll povo que corno o nosso nasceu para a na- de bons e nobres desejos, appellou por

mais de uma vez, para os sentimentos
E' entretanto aos competentes que cumpre de progresso da mocidade desterrense,

resolver e o nosso corpo commercial tão inte- convidando-a para uma reunião no

Club 4 de Março, com o fim de crear­
se uma sociedade litteraria.

,

Essa reunião nunca teve lugar, por
Uma reunião dos commerciautes d'esta pra- isso que poucos, bem poucos mesmo,

ça com o fim ele se manifestar sobre es"e pon- accudiram ao appello do illustre bahia­
no, que, desgostoso, abandonou a sua

tão justa quão generosa.idéa.
extrauha a um objecto de tamanha impor-tau- Presentemente raros são os mocos

quo ainda se dedicão ãs lettras, e es-
ses mesmos já vão esmorecendo á vis­
ta do esmorecimento geral.
Sentimos verdadeiramente este aba­

timento fatal das lettras em Santa Ca­
tharina.

vogação e COfll el la se alevanta va.

res ..-ado u'esta questão, não eleyo ficarindiffe­
r eute a tal assumpto n'este momento.

to, e iudispensavel, e folgariamos ele vêr que
o desau imo não chegou ainda a te mostrar-se

o castigo, resta ajustiça de Deus ..

que nunca. se engana ... surge mais
cedo ou mais tarde, vingadora,
terrivel !. .. Contae com ella! »)

Começava a anoitecer, as som­

bras do crepusculo já se projecta­
vam na vasta sala.

Alguns candeeiros, collocados
n'um ponto e n'Qutro, ludavam
com os clarões mortiço::\ elo dia, il­
luminando vagamente as togas
vermelhas do:c; juizes, os j nraclo.s
attento::; e immoveis, a massa sus­

surrante do publico immersa na

penumbra, as feiçõe,,; animadas elo
(lefensor, o rosto pallillo ele Magda­
lena, e o do marido mais pallido
ainda.

As replica::; foram violentas.
Em seguida, o presidente resumiu
os dobates com uma luddez e uma

imparcialidade que fizeram revi­
vil' o adio da ac�usação. Não foi
um resumo á ingleza.
-João Mathías, disse elle por

ultimo, tem mai::; algullla coisa a

allegar em sua defesa?

O reo levantou-se, e, com o in­
tono de uma resulução feroz, res­
pondeu:
-O meu advogado declarou-vos

que renunciamos á herança d'An-

salmo. Comflrruo e��a declaração;
não acceito similhante dinheiro.

O j ur.)' recolheu á sala das de­
liberações.

Os juizes desappareceram por
outra porta. Por uma terceira o

réo seguido de Magdalona.
Na sala i:)Ó ficou o pUUliéO, al­

guns advogados, officiaes de dilí­

gencias e soldados.
Decorreram [t::isim uns quaren�

ta minutos.

E' sempre solemne, mas prin­
cipalmente a similhante hora, o

momento qne vae decidir ela ab­

solvição ou da vida de um homem.
Ao tempo era já. cerrada a. noite,

os mesmos lampeões pareciam em­

pallidecer ou projectar apenas em

sua peripheria luminosa, uns cla­
rões fulvos, já U\fIl1 ornamento de O,,; amigos rodeam-no, levan­

metal, já H'uma arma. Ninguem tam-110 lluS bracos. O auditorio
ousava levantar a voz. Ouviam-se prorompe em ,;i lias e applausos.
apena:; Ull:; vagos ruídos, um sur- A' sentença do tribunal segue-se
do rumor. O ignoto pairava sobre sempre a: da opinião publica.
todas aquellas cabeças, todos D'esta vez, d'envolta com os ap-
aClllelle,; '·oraço-·AQ eram 0l)pressos I·

.

- '"�.., p ausos OUVIram-se unsmurmuno"

pela angustia. Estava tudo na de reprovação, risos de increcluli-
espectativa. d ade. Mas ninguem se inquietou
Afinal manifestou-se uma certa i::om isso. Eu só comprehencli tal­

agitação na parte superior da sa- vez es::;e protesto, timido aiuda,
la. Os juizes vem tomar os seus dos habitantes de Vittel

lugares, os jurados já estão nos I .

seus. Impossível advinhar a sell- Subito, lVIagdalena levantou a

tença n'aquelles rostos de marrno- cabeça, avançou para o meio do
re. O (le Labarthe parece expri- pretorio, e soberba de inspiração,
mil' todavia uma especie de satis- �01l1 a mão estendida para a ima­
fação, como que um al livio. Tem gell1 do Christo:
na mão o verezlictum. -Senhores jurados, disse, vós

O prestdente convida-o a que o IIvrastes meu marido da pena,
faça publi�o.· mas não livrastes da suspeita. E'

Com voz commovida, mas firme necessario que a sua reputação fi-
o juiz de facto responde. que illibada! Para o conseguir,
-Pela millha honra e pela mi- vou desde este momento consa­

Ilha consciencia ... perante Dens e grar-me em corpo e alma a pro­
perante os homens declaro em n')- curar o verdadeiro culpado. Se­
me do jmy que o crime de homici- rei eu (pIem o traga um (lIa Ú vos­

dio seguido de roubo de que o reo sa presença juro-o perante Deus,
João Mathias e accllsado ... não está que ha de ajudar-me! ...
pro'vado ! Esta::; estranhas e generosas pa-

João Mathias e mandado em lavras perderam-se no ruido da

paz. multidão que ia sahinclo da sala.
Ma,; ouviram-nas todos que as de­
viam ouvir, a começar por Deus.

VII

o regresso

Poi uma explOSãO ele alegria.
Aquelle vereclictum era a hon­

ra, a liberdade!
João Mathias tinha pressa de

tornar a ver a sua casi nha, ele

abraçar os filhos.
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....ornaI do CQUlDlercio

Porque não se seguio o exemplo de

Paulino, Sylvio, Eduardo.Gustavo, Ra­
mos, Alfredo Costa, Juvencio e outros
-fundadores da sociedade Amor ás
LeUras cp

Qual a razão porque não se fórrna

hoje uma sociedade litteraria, onde se

descuta, onde se aprenda?
O que faz recuar ante idéa tão gran­

de ?
O temor da despeza ?
Lucraria mais a mocidade si o que

gasta em clubs, em jogos, em passeios,
empregasse em aprender, em educar­
se, em instruir-se.
Em todas as províncias do império

existem associações litterarias, menos
em Santa Catharina, o que dá motivo
a que seja esta província taxada dere­
trograda e ignorante.
E' de imprescindivel necessidade,

para honra catharinense, que este tris­
te estado de cousas tenha, um fim.
Reunamo-nos, fundemos, embora em

modestas proporções, uma sociedade,
creêmos um jornalsinho em que sejam
publicadas as nossas producçôes, e te­
remos dado um grande passo.

GAZETILHA

Partida.-Seguio hontem para '1 côrte
o Sr. Dr. Luiz Cavalcanti de Campos Melic,
e dalli para a província o Espír-ito-Santo, a

fim de tomar a direcção da colouia Leopoldina
para a qual foi nomeado.

S. S. deixa em Santa Catharina gratas re­
cordações jà pelas suas qualidades, já por um
Importante melhoramento nesta capital - o

estabel�<..:ime�to da il lumnição de globe-gaz.
Desejamos a S. S. e sua Exma. familia feliz

viagem.
I,'ebre amareHa.-Estamos com a

epidemia, pode-se dizer, extincta; alguns ca­
'. S�)S sparadrios que ultimamente tem appare­
cido não são completamente caracterisados.
A observação para os navios vindos da côrte

foi suspensa no ultimo do mez, e sua entrada
é hoje franca nos portos da provincia.
A enfermaria especial creada nesta capital,

consta-nos que se fechará nesta semana.

Descoberta import,ante. - Da
CO?1,stituinte de S. Paulo estrahimos o seguinte:

« Anda pelos jornaes uma carta em que se

firn:a uma importantíssima descoberta. O Sr.
JulIO César Ribeiro de Souza brazileiro e an­

tigo a�umno de nossa escola'militar, crê ter,
por meio de um simples apparelho, resolvido
o problema do governo dos balões aerostati­
cos#

.

O i.nventor fará breve uma primeira expe­
rlencla; e conta vir do Para, sua provincia
l�atal, ao. Rio, em. 15 a 25 horas, dirigindo a
sua machllla voadora.»

l'fl1!:odo de qualificar os nl.ari­
dos.-Descobriu-se agora o modo de qualifi­
car os maridos, segundo são ou não governa­eles pelas mulheres. E' o seguinte:
Da-se o nome de Varão, quando elle manda

e ella não.

IDe VareUa quando manda ora elle ora
e la. (

,

E de Varunca quando manda el la e elle
nunca.

Aqui, em /egredo, leitor, que nome tens?

Uul nariz cort,ado a deut,es.­
Diz o Constitutionnel de Paris, que dous co­

cheiros que estacionavam na rua Blanche d'a­

quella cidade, romperam um para o outro em

dares e tomares e acabaram por tratar a qnes­
tão a socco. Nisto cahe um d'elles e grita,
furioso, ao vencedor:

.

-Larga-me, ou como-te o nariz!
O vencedor não fez caso, antes continuou

zimbrando o collega. Este agarrou-lhe então
a cabeça, e vingando approximal-a da bocca,
deu tamanha dentada no appendice do pobre
cocheiro que 1h'0 cortou, deixando assim des­

narigado o infeliz auriga.
O Guarany.-L'ami des arts diz o se­

guinte, sobre a primeira representação, em Niza
da opera Guarany, de Carlos Gomes:

. , A. opera do illustre brazileiro é um con­

juncto de grandes creações, cujas intermina­
veis impressões nos transportam as distantes

regiões onde viviaa trihu dos Ayrnorês. ��������IIII!!'������IIIIIIlIIII����

Musica tão original e de intuição altamente VARIEDADE
philosophica só pode dispertar o talento de um

verdadeiro artista.x

Cent,enario.-Em Porto-Alegre acti­
vão-se os preparativos para que, a 10 de Ju­
nho do corrente anno, seja condignamente fes­
tejado o 3° centenario do grande épico Luiz
de Camões.

Descobert,a.-A policia de Napoles
descobriu uma fabrica de diplomas e cartas
falsas das faculdades de medicina e cirurgia.
Engenho.-Urn residente em Chicago,

talvez enthusiasmado pelo successo dos cam­

panol"ogos, comprou 60 relogios, e, em cada
um, deu-lhe o atraso de um minuto, de mod
que todos os relogios andão adiantados uns d
outros. As campainhas têm um som differer
de forma que, quando soam as horas, daqu
conjunto de sons variados obtem-se a exec:
automatica de di versas peças musicass.

Cada relogio custa cerca de 4$. Com
pouco mais ou menos, arranjou o tal
solteiro uma orchestra permanente, sem
sitar de incommodar-se, a não ser, due
no mez, para dar corda nos relogios.
Hermann.-Diz o Diario de

de Lisboa, que o celebre prestidigitar
mann foi agora contratado, por 54:(
tes, para dar 48 representações no B
ela Prata e Uruguay. O emprezar
Berro.

Duello horrivel.-Acaba de haver
em VaIparaizo um duello inaudito, horrivel.
Um musico, que tinha recebido graye offensa
de um. seu colloga, desafiou-o para um duello
a piano.

O combate durou 48 horas. Sem comer nem

beber e sem descançar um momento, os dois
adversarios martellaram os respectivos pianos
em todo esse espaço de tempo. Uma das con­

dições era não se tocar musica dansante.
Foi executado 150 vezes o Miserere do

Trovado?" por um dos combatentes, que ao ir
tocal-o pela 151 cahiu de bruços sobre o pia­
no. Estava morto.

O outro pianista foi transportado para o hos­
pital, sem esperanças de salvação.
As quatro testemunhas d'estas pendoncias

ficaram dando evidentes signaes de alienação
mental.

Os dois pianos só serviram depois para .

lenha.

E' realmente uni lindo animal, por um lado,
é feio e timido por outro, principalmente
quando abre a sua enorme boca e mostra seus

monstruosos dentes.
Foi apanhada na fazenda do Castello,de pro­

priedade do intelligente agricultor Ricardo
Antonio Nunes, que para conseguir isso fez no

caminho por onde ella passava constantemen­
te um fojo de 22 palmos de profundidade, com
7 na boca e 14 em baixo, para evitar que a

presa sahisse caso tentasse pular como fazem
os gatos.

Esse fojo era tão bem feito, e enganava tan­
to, que antes de apanhar a onça apanhou di­
versos animaes e até um engenheiro, que an­

dava medindo os terrenos de uma fazenda an­

nexa a do Sr. Ricardo.
Essa onça zombou por muito tempo de todas

as armadilhas e ciladas que lhe armarão; era

tão ousada, que acabou com muitos cães de ca­

ça daqui e das freguezias visinhas, levando a

sua ousadia ao ponto de pegar dos pastos e ter­
reiros das fazendas, carneiros, vitel las, porcos
e outros animaes; mas, hoje, graças aos esfor­
ços e perseveranças do notável fazendeiro Ri­
cardo Antonio Nunes, expia suas façanhas no

fundo de uma jaula!
O Sr. Ricardo montou a jaula n'um pequeno

carro, que com facilidade se transporta para
qualquer lugar; eUe pretende mandar sua féra
á cidade de Campos e á do Rio de Janeiro.
Aqui já ha quem dê por el la cinco contos de

réis, mas o Ricardo ufano, com razão, do seu

triumpho, não tem querido vender.
Quem lhe escreve estas linhas vio a onça e

esteve com o Sr. Ricardo, com quem conver­

sou largamente acerca da sua presa; o mesmo

senhor conta muito breve apanhar no mesmo

fojo a femea da que esta presa.
A onça é da espécie cangussú, de malha

miúda, a maislinda e feroz que ha no Brazi l.»

Onça Cangussú.-Da N}
Carangola, em Campos, escrever!'
Campista:
«Ha dias noticiou V. no f

aprisionamento de uma onça r

Essa onça acha-se hoje neste ar

as delicias e a admiração de seu

Conversão de unl avaro

(Continuação)
O pai corou até os olhos, em quanto a mãi

punia a indiscrição da filha com um beliscão
que lhe fez vêr as estrellas.
- Salta la para dentro! disse a boa senho­

ra.

Gil Gomes fingiu não ouvir nem vêr nada.
Apertou a mão dos amigos, prometeu-lhes uma
eterna gratidão e sahiu,
Seria faltar a verdade o dizer que Gil Go­

'"--,, Ruflna. Pensou;
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dizer-lhe: - Um substituto l dinheiro! sou lC� I
al: '11111 prodi 2 NT-'

.dI'
HU'â( as I impo.ao ([ltE' i iihurn tão fortemente> 11111(" l'11-

, ó
_ .

U Igo .. a� e mais o que abrir O.'

,- t,

cordoe' a b 1 deixar cahi
.

dustr ia llil.ciollnl. dando-so o fado virgem dr
s : o ça e eixar cu nr o que se custou l-l-l-."b musica elo brejo é 1 I 1

'.' (""111Ia' � AI
ac ver lIO "" negov.'w c. o molhados, ])(lbO"al' fie direi tos 1Jc'I.-

<Ao ó<" I' I. 1"'.. ma perversa, que espiri to mau esta Iructa.
e .,

te meyteu na cabeça e�se pensamento de dis- j'" ,.", , "....
.

ra vender fumo (de imposto geral), mais (lo

solução! 1, 1. 1 Esta letra com a vogal aonde P1- que paga pm: vender todos os outros artio'os

O t incid f
. ,.

so e vasilha. em 'lue llCO'OC1' 1
b '.

U 1'0 tl1CI ente OI haver-lhe morrido insol- !

.

'(") a.

vavel o unico devedor que elle tinha, _ um I l-l-l-E' genero�;a no livro ela musica .

E se, assim o fizer, creia o Proqresso, con-

I�evedol'. d.e seiscentos mil reis, com juros.
esta mulher.

tiuuarà a ganh�(' sympatliias da proviucia, si

E t t
hem '111e goze.la em alta sornma.

j � a 1:0 tela poupou a Gil Gomes um jantar 1-2-Das rrgiôcs cthcreas joga-se p'ro
'

tal fOI a ma;5oa qne o accometteu. Elle per- exorcito. . Desterro, .80 de Maio de 1880.

guntava a SI mesmo se era licito aos devedo- 9') A r '1 P tuaal esí Estreit
. .

�-�- a ma (e 01' urra esta no j!,S rei o O CO�)01}'e1'c'
res morrer sem Liquidar as contas, e se os

tl'
1" c 10

céos tinhão tanta crueldade que levassem um
1-1-2-No navio, 110 navio. no navio é in-

-�""".........__.!N"• ...._,......_-

peccador deixando uma divida. Esta dôr foi dispeusavcl.
.

ANNUNCIOS
tãO. grande como a primeira, posto devesse �er

...._.. mu'... '" 1 ......,'.' """''''._''"'''''''''''''' .SMW

maior; por quanto, Gil Gomes, em vários ne­

gocios que tivesse com o devedor finado ha­

Y�a�lhe c(�lhido aos poucos a importancia da
(li vida extincta pela morte: idéa que de algum
modo o consolou o lhe fez mais toleravel a

ceia.

.

Estava, portanto, D. Rufíua se não esque­
CHIa, ao menos adormecida na memoria do
colchoeiro quando uma noute recebe\l este um

bi lhetinho da mulher de José Borges. Pedia­
ll�e a megera que �lle fosse lá jantar no pro­
xuno sabbado, auniversario natalício da filha

do. casal. Este bilhete foi levado pelo proprio
pai da moça.
- Po�etllos contar comtigo? disse este, logo

que o VIU acabar de ler o bilhete.
-Eu sei! talvez: ..
- Não ha talvez, nem meio talvez. E' festa

intima" só parentes, dous amigos, um do;
quaes es tu ... Senhoras, ha só as de casa, a

co�nal!re Miquelina madr-inha de Mafalda, e a

pruna Ruflna ... Não sei se a conheces?
-Tua prima? ...Conheço,acudiu o colchoei-

1'0 expcllintlo fai:::,cas elos olhos. Não te lem­
. br�s 'que ella lá passou a ultima noute que
e,ttve em tua casa? até J' o("amo� a bisca ...

E' 1 1 I
. ,"

- ven ac e. Não lembrava!
- Boa senhora ...
- Oh ! é uma perola! Ora, espere ... agora

me lembro que ella, ainda ha pouco:, dias, es­
teve la e falloll em ti. Pergutltou-me como

esü,vas ... E' uma senhora de tru·z! ...
- Pareceu-me ...
- Vamos ao que importa, podemos contar

comtigo?
Gil GO�les interiormente tinha capitulado;

ma� quena declara-lo; mas por modo que não

parecesse exquisito. Fez um gesto com as so­

brancelhas, apertou a ponta do nariz, olhan­
do para a carta e murmurou:
- Pois ... sim ... tal,'
-Taly"-

'

Esla profissão é exercida u'esta província
pOI' italtauos, com poucas excepções, que.quaes
judeus errantes correm de muuicipio em mu­

uicipio, "tendo ás vezes sómsnte licença para
masca tearem u'urn só; levando fazendas, miu­
deza", joias, stc., sem terem morada certa,
porque nas casas onde vendem tainhem morão,
de sorte que é raro ver-se um mascate i talia­
no bem estabelecido na no,;�;a provincia, já
procurando crear famil ia, já procurando ter
bens, o (lUe não acontece com qualquer outra
nacional idade.

Os mascates italianos só procurão ajuntar
alguns coutos de réis para depois deixarem
0110",,0 paiz.

Si além disso, attenderrnos que em tortos os

mun icipios, na maior ou menor povoação da

província, ha estabelecimentos commerciaes
e estrangeiros, que não sÓ teíll () q ue Yel\ll.l'1"�l
os mascates como tambem todos Os o\ltros ge­
nero::; uecessal'io,; à. vida, não podemo.,; deixar
üe reGonhecel' que foi UII1 aGi(\ Il" jU:itiça (iue
praticou a a':isembléa, trihutando fo['(em8l1te
os mascates, cuja profissão é um obice ao pro­
gre::iso da provÍl,cia, pOI'llue prejudica o seu

cOll1mercio, retirando c['elle todos o, anilo::;

não pequena :';'Jmm<1 elo seu capital, para i1:'om
fruil-a em sua patria.

Os negoc(antes jhos trocall.l o,; genel'os do Iluvraclor pelos que vendem, o que G uma V<111-

tagem rt'lciproca; o masc;ate se! por (linheiro,
acontecendo muitas vezes que o lavrado!' vai
veucle'r o producio de sua lavoura úlluelle pa­
ra s:ttisfazer e::ite, que não lhe deix,t a porta­
ou para vender ou para cobrar. O negocian­
te fixo que podia fazer a permuta, fica limita-
10 á compra do genero, no qual como se sabe,
,m sempre ganha.; tendo o masc;ate, o Incro,
11 prejuizo d'aquelle, conseguintemente ela
'iucia, porque aquelle mora n'ella, paga
tos e trabalha emquanto viver; e e,;te,
1.::> arranja o necessario, 10go bate ,I. lin(la

gemo
eutamos que o P1"og?"esso neste ponto
e afastado dos interesso::; tia provincia,
) sempre tem propugnado.
'1, cremos que o Progresso mell10r ad-
o progresso ela provincia. pondo-se a

lei em questão; fi::icalj,m11l10-0, ele
não se ajuntem diver.:ios mascQ.tes
i socios, para uma sLÍ licença "ervir
IS, e de:,te modo illullil'em as auto-

19ar ainda meno� direit()� que até
o. Faça ver (lue �:e eleve exigir o

viclamente legali�;aclo, aos q ue se

rl lzenelo-se :'iocios.
o::; a occazião para lemhrar ao

) so ueve pôr igualmente em de-
'matisando o harbaro imposto
stá pondo em ex.ecução, D'es-
mai� barbaro quanto mal!"

_--

onos favorocida da fortuna; I T.IIp. Commercirü, rua de João Pinto-i880

PUBLICAÇÕES Ã PEDIDO
Ai!I')

�I "p �\,-JQ� I���)
O negocio de madeiras elo Roberto à rua de

João P.iuto e'i'l.L1 i,na da rua da Lapa, �stá mui­
to sortido ele Iinhotss LIe todo o comprimento,
peruas L1e serra de 18, 20, 22, 2:3, e 23 palmos,
taboas de costudinho, soalho e forro; ele caro­

ba, cauel linha, caxeta, caxota propria para
p.orta,; ele dentro: praucliões, barrotes e ripas;
tijolos, telhas, o cal, ele S. Francisco; tudo
por preço ra�()avel .

'

VIN:EO MEYNET
DE

EXTRACTO DE FIG:\DO DE BACALHÃO
Approoado pela A caâemia de lYIedicina de

Paris e pela Junta de Saude
ele S. Petersburqo

..

É l1iai.s activo e mais efficaz do que o oleo.

Um�t unzca colher elo Vinho d.eMeyn.et.
eqUl vale ú cl nas colheres do melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosa'; posteriores à 1n­

venç�o :\Ie:ruet. Podem ellas sBr mais agl'a­
daY8U; ao paladar, porem não são Ulll prollncto
ele formação natural, recompensado como soe

o nosso, em todas as Exposições Universae::;.

DEPOSITO GERAL EM: PARIS

FOURNY, Mi RUA DE AMSTERDA�1
Encontra-se à venda .nas pricipaes Phar­

lllaGlaS

Nas me�lllas boticas, achão-se os Con:fei­
tos Meynet. D'EX.TRACTO NATURAL DE 1"1-

GADO DE BACALIIÁO.

HORAS NO RIO DE JANEIRO,�

BALDUINO RODRIGUES DE CARVALHO

f· .

t
C

az f:men e a08 8eUR amuros e ao res-

peitavelpuhlico que acha':.':se estabele­
cido com relojoaria no largo de P'ala­

cio, garantindo sem,pl'e seUi-� traba.lhos;
espera, pois, a protecção du tão phi­
hnthropica pl'ovincia..
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